
Abrimos este mês com a memória dedicada a Todos os Santos.
É preciso pedir a proteção deles, procurando também agradar a
Deus, através do seguimento mais radical das propostas evangélicas.

Logo no dia seguinte, a Igreja nos apresenta a memória dos
entes falecidos: o Dia de Finados. Para nós, católicos, é o dia de
saudade e o dia de esperança. É o dia de saudade porque este
acontecimento nos leva a incrementar os nossos laços com
falecidos. Cada um de nós sempre tem algum lugar especial no
coração para a lembrança daqueles que conviveram conosco, mas
partiram antes de nós. Neste ano, infelizmente perdemos muitos
paroquianos, que deixaram grande vazio e dor. Não raramente,
lágrimas caem dos olhos, espontaneamente.

Muitos de nós encomendam intenções especiais e levam ao
cemitério flores para enfeitar  os túmulos de falecidos. Esses gestos
significativos expressam a nossa gratidão e reconhecimento pelo
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Você como eu deve ter seu Santo ou Santos de devoção. Eu vou
ser ambicioso e digo que tenho seis Santos de devoção: São Judas
Tadeu, Nossa Senhora, Santo Tomás de Aquino, Beato José de
Anchieta, Santo Estêvão e São Bento. É muito Santo você não acha?
Mas que posso fazer os seis são modelos para a minha vida, eu
procuro, dentro do possível, que cada um ilumine o meu caminhar,
usando seus exemplos no meu dia-a-dia

E você, qual o se Santo ou Santos de devoção? E a nossa
Paróquia, qual o Santo Padroeiro? Será que está na minha ou na
sua lista de devoções? Creio que não.

O nosso Padroeiro é um Santo muito especial, porque sem este
Santo, não haveria os demais Santos, o nosso Padroeiro é o próprio
JESUS CRISTO. Se aos Santos praticamos a devoção (dulia), à Nossa
Senhora devemos uma devoção especial (hiperdulia), ao Cristo nós o
Adoramos (latria), porque Ele é Deus, e somente a Deus devemos adorar.

Gostaria de fazer um convite a você: se comparecemos, quando
podemos, às vezes com grande sacrifício, nas festas dos nossos
Santos de devoção, numa demonstração da nossa fé, o que você
acha de viver a festa do Padroeiro da nossa Matriz, Cristo Redentor?

Talvez o seu sentimento seja que não vê o mesmo agito que
existe em outras Paróquias, chamadas devocionais. É verdade, você
tem razão. No entanto, isso ocorre porque não estamos sabendo
viver e participar desta festa. A equipe paroquial vem a cada ano
procurando inovar. Por exemplo: no ano passado fizemos a Bênção,
carreata a partir do Santuário Cristo Redentor, e a Procissão desde
o Cosme Velho até a nossa Matriz da imagem que mandamos fazer
do nosso Padroeiro: Cristo Redentor, Rei do universo.

Todos os anos procuramos lembrar dos nossos doentes, pois,
eles não têm condições de participar de todos os eventos. Assim,
fazemos a celebração da Unção dos Enfermos com o propósito de
que eles tenham um momento específico, sem tumulto, dedicado a
eles, de forma que também se sintam membros da nossa
comunidade, e possam vir receber o Sacramento que dá o amparo
e a força, para que possam continuar na sua caminhada de

O Santo PadroeiroO Santo PadroeiroO Santo PadroeiroO Santo PadroeiroO Santo Padroeiro

que Deus realizou, por sua graça, naqueles que nos precederam na
fé.  Se a morte é a certeza, a imortalidade é a esperança. Por isso, o
dia de finados é dia de oração e de expectativa até que se cumpram
as palavras do Salvador: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crer
em mim, ainda que esteja morto, viverá” (Jo 11,25).

Acender velas para quê? É uma simbologia. Jesus é a Luz do
mundo. O círio pascal simboliza o Cristo vivo, ressuscitado.
Acendendo a luz manifestamos também o nosso carinho, um sinal
de saudade. Segue, juntamente, a nossa prece fervorosa, entregando
nas mãos de Deus a vida dos defuntos.

Em novembro, celebramos, também, um evento inesquecível:
Festa do nosso Padroeiro - Cristo Redentor. Peço a você, querido
leitor, que divulgue a nossa programação, pois precisamos convidar
mais pessoas e celebrar com maior destaque o Glorioso Cristo, Rei
do Universo. Desejo que a festa seja um foco de luz que nos ilumine
e que transmita,  ao maior número possível de pessoas,
revigoramento na fé e seja abundante fonte das graças de que
todos necessitamos!

participação do sofri-
mento de Jesus, mas cer-
tos da presença d’Ele ao
seu lado amparando-os.

Essa conversa que
estou tendo não é com
uma multidão, mas é com
você, paroquiano, em
particular, uma conversa
de amigo, não uma
cobrança, mas sim um
convite para uma
experiência: vamos nos
encontrar na próxima
festa de Cristo Rei.

Você já sabe quando vai ser? Não, então anote: no próximo dia
23 de novembro. Aliás, a festa de Cristo Rei encerra o Ano Litúrgico,
é no último domingo que inicia a última semana (34ª semana do
Tempo Comum). Procure conhecer quais serão os momentos
planejados para a participação de cada um. Esteja presente em
cada um deles. Só para dar “água na boca”: vamos ter a celebração
da Crisma, sob a presidência do Bispo auxiliar D. Edney, às 11h. Às
18h haverá a celebração festiva da Santa Missa, encerrada com a
Bênção do Santíssimo Sacramento.

Enfim, de quinta-feira a Domingo, várias serão as oportunidades
de você estar junto de Cristo Rei para louvar, glorificar, agradecer
e pedir, sim Ele gosta de ouvir os seus pedidos, nesta data especial,
em que festejamos e celebramos a Realeza de Jesus Cristo sobre
todo o Universo.

Vários, também, serão os momentos de você  encontrar o seu
irmão, ou irmã, em Cristo e juntos poderem demonstrar a sua fé
nesse Deus, que é Amor e Misericórdia, que deu Seu Filho Unigênito
para a nossa salvação e para Maior Glória de Deus.

Diác. Jair de F. Guimarães
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Santo Alberto Magno
nasceu em Lauingen, na
Alemanha, tendo estuda-
do na Universidade de
Pádua – Itália.

Entrou para a Ordem
Dominicana e foi pro-
fessor e teólogo, tor-
nando-se um dos mais
universais pensadores da
Idade Média.

Desempenhou cargos
de relevo na Ordem de São Domingos, chegando a Bispo
de Regensburg.

Teve contato com as mais relevantes tendências do
pensamento da época e, em suas obras, procurou
adaptar as teorias de Aristóteles à filosofia cristã,
recuperando para a cultura ocidental os estudos
científicos daquele pensador.

No período de 1245 a 1248, teve o seu mais
importante discípulo – São Tomás de Aquino.

Estudou biologia, astronomia, matemáticas
e os minerais.

Procurou demonstrar que se pode conhecer a
verdade, tanto por meio da revelação e da fé, quanto da
filosofia e da ciência, já que não existem contradições
nesses dois caminhos.

NOTA: Em nossa Paróquia, temos uma imagem de
Santo Alberto Magno que nos foi presenteada por
ocasião da construção de nossa Igreja.

Santo e Grande PensadorSanto e Grande PensadorSanto e Grande PensadorSanto e Grande PensadorSanto e Grande Pensador
*15 de novembro*

Sabemos que há pessoas que
têm dificuldades de acreditar na
transubstanciação das espécies
consagradas. O sinal eucarístico
de Lanciano, Itália, ocorrido do
século VIII, relativamente mais
conhecido entre os muitos
sinais. Saiba mais acessando o
site da paróquia,
www.cristoredentor-rj.com.br

JOSÉ ANTÔNIO ROCHA
DE SOUZA. Carioca, nasceu,
em 1960, no Centro da
cidade, foi batizado na Igreja
São Judas Tadeu, no Cosme
Velho e freqüentou a
catequese na Igreja Nossa
Senhora de Fátima, na Rua
Riachuelo, onde recebeu a
Primeira Eucaristia. Em 1977
passou a fazer parte do
MOJOG, Movimento Jovem
da Igreja da Glória, onde
viveu ricas experiências com
a orientação espiritual do Monsenhor Franca, Pe. Moretti e Pe. Joaquim.

Em 1986, incentivado por sua mãe, Antônia Rocha de Souza, que na
ocasião  já era membro do Apostolado da Oração, passou a freqüentar a
Igreja Cristo Redentor.

Uma vez na Paróquia, seu entrosamento se deu naturalmente. Em 1991,
Convidado pelo Moacir Castro, integrou-se à Pastoral do Dízimo, onde
participa ativamente até hoje, sendo que, de 1994 até meados deste ano de
2008 foi  seu coordenador.  Em 1992 entrou para o Círculo Bíblico, onde são
feitas reflexões sobre a Palavra de Deus, permanecendo até 1998, só se
afastando pela necessidade de conciliar suas atividades paroquiais com as
profissionais de Advogado, exercendo, atualmente, o cargo de Assistente de
Diretor de Secretaria do Tribunal Regional do Trabalho de Duque de Caxias, o
que, pela distância de sua atual residência, perto do Largo do Machado,
torna ainda mais difícil essa conciliação.

 Minha vida, diz, está intimamente ligada a Paróquia.  Aqui, no dia 2 de
outubro de 1998 conheci minha mulher, Rosa Maria, com quem me casei no
dia 7 de dezembro de 2002 e que me deu um filho, José Francisco, hoje com
seis anos de idade, que educo dentro dos mesmos princípios Cristãos  com
que fui criado.

Em 1997 o Pe. Sebastião, então Pároco, convidou-o para ser Ministro
Extraordinário da Sagrada Comunhão, o que o levou também a participar da
Pastoral Litúrgica, sendo responsável pela Liturgia da Missa das 11 horas dos
domingos, escolhendo pessoas da comunidade para as leituras, até como
forma de incentivá-las a participar de pastorais e movimentos paroquiais. Em
todas as celebrações solenes exerce a função de turiferário, ou seja, o
responsável pelo turíbulo ou incensário, que é um recipiente ou vaso de
metal pendente de candeias no qual se queima o incenso, substância aromática,
em honra a Deus ou aos santos.  Esta fumaça perfumada tem ainda como
finalidade lembrar à comunidade a necessidade de elevar a oração a Deus.

 Agradeço a todos os padres,  especialmente ao Pe. Sebastião, pela acolhida
e pela confiança  em mim depositada e também pelo apoio recebido em
momentos difíceis, como o do falecimento de meu pai, José Alvez, e do meu
irmão.  Não posso deixar de agradecer também – completa-, aos irmãos
Cabral, a quem devo, em muito, o conhecimento sobre liturgia que tenho
hoje,  indispensável ao desenvolvimento de minhas tarefas na Igreja.

QUEMQUEMQUEMQUEMQUEM
NÃONÃONÃONÃONÃO

CONHECE?CONHECE?CONHECE?CONHECE?CONHECE?

JESUS PRESENTE POR INTEIRO NA HÓSTIA
E NO VINHO CONSAGRADOS
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Dia de Finados, também chamado dos fiéis defuntos
ou dos mortos, é o dia da celebração da vida eterna
das pessoas queridas que já faleceram. É o Dia do Amor,
porque amar é sentir que o outro não morrerá nunca,
é celebrar essa vida eterna, pois a vida cristã é viver
em comunhão íntima com Deus, agora e para sempre.

A visita aos mortos remonta ao século II da era Cristã.
Já no século XI, os Papas obrigavam a comunidade a
dedicar um dia aos mortos. No século XIII, passa a ser
celebrado pela Igreja Católica no dia 2 de novembro,
logo a seguir ao dia de Todos os Santos. Nesse dia,
multidões se dirigem aos Cemitérios para matar
saudades de seus entes queridos, porém na certeza de
que a morte não é o fim.

Não se pode falar em Finados sem enaltecer o
trabalho de nossos voluntários do Ministério da
Consolação e Esperança, que são investidos pelo
Cardeal e estão nos cemitérios para auxiliar os
sacerdotes na encomendação e consolo de nossos
irmãos que perdem a convivência de pessoas queridas.
A Igreja Cristo Redentor, pertencente ao Vicariato Sul
(composto de 36 Paróquias), trabalha no Cemitério São
João Batista e tem apoio especial de nosso Pároco, que
normalmente comparece ao cemitério. Todos os dias
do ano, pela manhã e à tarde, há pelo menos um
ministro nos cemitérios, escalados por suas Paróquias.

Para se ter uma idéia desse belo trabalho de
dedicação e amor, pelas estatísticas de 2007, a Igreja
Católica atendeu, só no Cemitério de São João Batista,
atendeu 90,63% dos sepultamentos, ficando as outras
religiões com 5,65%.

Esses voluntários devem ter mais de 25 anos, ser
convidados por uma pessoa da Igreja, podendo ser o
sacerdote, um leigo pertencente a alguma Pastoral ou
um ministro da Consolação e Esperança, e fazer um
estágio de, no mínimo, 6 meses.

Cada Paróquia faz sua escala conforme a dispo-
nibilidade de seus ministros que normalmente usam
vestes iguais para melhor identificação e devem deixar
bem claro que se trata de um serviço gratuito, pois já
somos recompensados pelas bênçãos do Senhor.

É normal sentirmos saudades, porém o importante
é sabermos que devemos viver felizes e em paz, pois
somos amados por DEUS durante a vida e após a morte.

Dia de FinadosDia de FinadosDia de FinadosDia de FinadosDia de Finados

No Boletim de outubro, abordamos
genericamente as diretrizes traçadas
pela CNBB para o triênio 2008/2010.

Neste mês analisaremos de
modo específico o primeiro dos quatro
“horizontes” deste plano evangelizador, mais
precisamente a investigação da realidade
marcante na atual sociedade brasileira, submetida a
grandes e contínuas mudanças, com efeitos importantes
sobre a situação sociocultural, econômica, política, religiosa
e, até mesmo, ambiental de nosso país.

No campo sociocultural, o documento alerta sobre a fragmentação dos
referenciais de sentido e a relativização de valores, que vêm causando uma
grave “crise de sentido”, acompanhada de um grande sentimento de frustração
e desencanto. Neste quadro de aumento de incertezas, onde o próprio futuro
é duvidoso, ganha força a mentalidade da busca da satisfação imediata como
reflexo de uma sociedade de consumo onde tudo tem um preço e, portanto,
pode ser comprado. Prevalece a lógica do individualismo pragmático e do
narcisismo, aliada à falsa noção de liberdade e igualdade.

No que tange à situação econômica, o predomínio da ideologia do lucro
leva a uma desproporcional concentração de recursos, provocando o
aparecimento de “novas pobrezas” surgidas da exclusão da riqueza:
moradores de rua, migrantes, enfermos, dependentes químicos, vítimas de
preconceito de etnia, gênero e classe social, bem como inúmeras crianças e
adolescentes expostas a situações de risco. A lógica de eficiência e
produtividade que rege o mercado qualifica estes novos excluídos simples-
mente como produtos descartáveis.

Quanto à situação política, a perda de confiança nos agentes políticos e nas
instituições vem causando o enfraquecimento da própria democracia. Por outro
lado, um aspecto positivo tem sido a organização da sociedade em movimentos
e entidades não-estatais, reforçando o papel do cidadão como centro da vida
política da sociedade.

Na seara religiosa, observa-se o domínio de uma mentalidade individualista,
que dá respaldo ao surgimento de uma espécie de crença “pessoal”, estritamente
subjetiva e fragmentária, dentro de uma lógica peculiar em que as crenças
religiosas devem se adequar às vontades do indivíduo, não o contrário. Também
no campo religioso, outro fenômeno típico dos dias atuais é a construção de
uma verdadeira “teologia da prosperidade”, que transforma a religião em mero
meio “místico” para obtenção de sucesso no campo material, indepen-
dentemente de qualquer espiritualidade transcendente.

Por fim, o aspecto ecológico causa cada vez mais preocupação, sobretudo
em um país como o Brasil, dotado de uma riquíssima biodiversidade,
constantemente ameaçada pela degradação inconseqüente e generalizada, à
qual se soma, como outro fator de risco, a grande cobiça internacional,
especialmente sobre a região amazônica.

A plena compreensão de todos estes aspectos é indispensável para a missão
evangelizadora da Igreja, pois sua correta análise permite o desenvolvimento
do trabalho pastoral em sintonia com as reais angústias e características do
rebanho de almas que se pretende conquistar para o Reino de Deus.

Diretizes da CNBBDiretizes da CNBBDiretizes da CNBBDiretizes da CNBBDiretizes da CNBB
2ª parte
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“DEUS AMA A QUEM“DEUS AMA A QUEM“DEUS AMA A QUEM“DEUS AMA A QUEM“DEUS AMA A QUEM
DÁ COM ALEGRIA.”DÁ COM ALEGRIA.”DÁ COM ALEGRIA.”DÁ COM ALEGRIA.”DÁ COM ALEGRIA.”

(2 Cor 9,7)

Sendo o dízimo uma pequena restitui-
ção do muito que Deus nos dá, sua oferta
deve ser feita com espírito de alegria
e agradecimento.

“Quando nascemos, tudo recebemos.
Quando morremos, tudo deixamos.”

Com efeito, nada trouxemos para este mundo, como também dele
não podemos levar coisa alguma.

Mt 6,19 nos diz: “Não ajunteis tesouros aqui na terra, por serem esses
tesouros perecíveis”.

Não seja, apenas, um dizimista. Fale com os seus familiares e amigos
sobre a importância de doarmos pequena parte do que nos foi ofertado
pela bondade de Deus. Junte-se à Pastoral do Dízimo, oferte também
parte de seu tempo a esse trabalho pela Igreja.

“Há maior alegria em dar do que em receber” (At 20,35).

O sentido da FestaO sentido da FestaO sentido da FestaO sentido da FestaO sentido da Festa
do Padroeirodo Padroeirodo Padroeirodo Padroeirodo Padroeiro

É uma festa de intenso valor religioso! É também um
acontecimento social que marca a vida da comunidade, quebra
o ritmo do cotidiano, mobiliza as pessoas, une gerações,
favorece o convívio. E é igualmente uma ocasião propícia para
a comunidade cristã manifestar a sua consciência de Igreja e
para os fiéis revitalizarem sua fé em Jesus Cristo pela
contemplação dos mistérios que se celebram.

Deve ser, por isso mesmo, uma festa com particular atenção
e cuidado pastoral, de forma que se destaquem e promovam
os valores cristãos e, convenientemente, as motivações da fé e
da autêntica tradição religiosa, razão por que a Festa do
Padroeiro não pode ser despojada do seu conteúdo religioso-
cultural e humano-cristão.

Com esta preocupação, têm de concordar, em uníssono,
tanto o nosso pároco – que é o presidente nato da festa -, os
sacerdotes, o diácono e os ministros, quanto os agentes de
pastoral, os paroquianos, todos os demais fiéis e os residentes
do bairro e da região em que se situa a nossa paróquia, para
que a festa seja um todo, coeso e articulado, integrando o
divino e o humano, aliando a fé e o valor teológico à alma do
povo e ao valor humano.

Não se pode deixar, então, de dar o devido relevo à Festa do
Padroeiro, que deve ter sempre, como fim principal, a glória de
Deus e o crescimento na fé de toda a comunidade. Ao se dizer
isso, implicitamente se afirma que o mesmo se deve dizer a
respeito do domingo, dia da festa, do Senhor e da Igreja, dia
em que o ponto primordial é a eucaristia, e neste caso
cuidadosamente organizada e o mais possível solenizada para
a participação dos fiéis: o tríduo preparatório em honra do
padroeiro, a adoração ao Santíssimo, o terço, as celebrações, a
unção dos enfermos, a missa festiva, a procissão, a missa solene,
as bênçãos. Desse modo, a festa é como o final de um itinerário
comunitário em que se conclamam a conversão dos fiéis e a
adesão das almas ao evangelho, favorecendo, sobretudo, o
sacramento da reconciliação.

Venha, associe-se à paróquia, entregue-se ao padroeiro
nesse momento de legítima manifestação pública da fé, em
conformidade com as normas litúrgicas, com o caráter religioso
e a dignidade, com todo o respeito, caminhando, cantando,
rezando, refletindo, ajudando a construir um ambiente próprio
dessa sagrada celebração.

Participe! Ajude-nos a fazer da Festa, de um lado, uma
expressão condigna do nosso sentimento religioso e moral e,
de outro, da elevação das ações litúrgicas e dos atos de piedade.

E foi assim...
Um final de semana perfeito. Tudo com a benção de Maria.
Uma força inexplicável. Uma disposição única. Muita oração, muita

união, muita dedicação.
E, se em algum momento pareceu que alguma coisa não iria sair

como previsto, foi nesta hora que a providência de Deus nos surpreendeu.
Mais uma vez! Tudo então saiu da melhor maneira possível. Foi um sucesso!
Sucesso compartilhado com todos os membros do EJC/MCR.

Esses jovens conseguiram realizar um evento único e muito
significativo para o grupo. O 8º EJC da Matriz Cristo Redentor, marca
uma nova época.

O movimento EJC/MCR, hoje pode se considerar muito mais maduro
e integrado a paróquia. E esse último “encontrão”, trouxe muito mais
vontade de continuar. Muito mais ânimo para permanecer no amor. E,
perseverar na nossa fé Cristã.

É sempre dito que, se uma pessoa que tenha participado do
“encontrão” pela primeira vez, sinta que aqueles momentos vividos ali,
de alguma forma, tocou o seu coração, então nós conseguimos o nosso
objetivo. Então, valeu à pena! Ficamos sempre muito felizes quando
ouvimos os jovens, novos no grupo, dizendo como aquele evento foi
importante para eles.

E como não poderia deixar de ser, fica aqui mais uma vez registrado
o nosso imenso agradecimento as pessoas que tanto nos ajudaram
para a realização deste evento. Em especial ao nosso pároco, o Pe.
Adam Folta, e também ao Diácono Jair.

Com o espírito renovado, e ainda mais seguros da nossa fé,
continuaremos evangelizando.

Movimento EJC, feito por jovens amigos e unidos pela fé!
A paz de Cristo, EJC/MCR

REALIZADO O 8º EJC/MCRREALIZADO O 8º EJC/MCRREALIZADO O 8º EJC/MCRREALIZADO O 8º EJC/MCRREALIZADO O 8º EJC/MCR
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AgradecimentoAgradecimentoAgradecimentoAgradecimentoAgradecimento
aos Ministrosaos Ministrosaos Ministrosaos Ministrosaos Ministros

que deixam a atividadeque deixam a atividadeque deixam a atividadeque deixam a atividadeque deixam a atividade
Freqüentadores da nossa paróquia conhecem o trabalho

abnegado dos Ministros Extraordinários da Comunhão
Eucarística. Eles ajudam na distribuição da comunhão nas
missas e têm levado a Eucaristia, com assiduidade e zelo
próprio, a enfermos e a idosos com dificuldades de
locomoção. Alguns dos Ministros exercem também suas funções nas capelas do cemitério São João Batista.
Sua presença serviçal deixa, em nossos corações, profundas marcas de fé, de alegria e amor.

Seguindo as diretrizes estabelecidas pelo X Plano de Pastoral de Conjunto, os nossos Ministros com
mais de quatro anos de atividade vão deixar o ministério, podendo assumir outras tarefas na paróquia.

A partir do mês de novembro, o quadro atual de Ministros ficará reduzido, aproximadamente, à
metade. No próximo curso a ser organizado pela Arquidiocese, para formação e investidura de novos
Ministros, vamos convidar, com base no atendimento das normas próprias, pessoas interessadas e que
ainda não tiveram essa oportunidade.

Aos Ministros Dayse, Denize, Fernando, Legnar, Luiz, Maise, Marlene, Moacir, Nelson, Paula, Solange,
Stella e Thereza, segue o nosso mais sincero e profundo agradecimento e nossas preces para que o bom
Deus possa recompensar toda a doação, muitas vezes exemplar, que demonstraram durante todo o
tempo de serviço; e aos Ministros que permanecem, que possam contar com a colaboração e compreensão
de todos, já que terão um desafio redobrado pela frente.

Virgínia com seus 80 anos
de vida continua vibrante e
dando lição de vida. Quando
jovem teve pólio, sofreu inú-
meras intervenções cirúrgi-
cas, tendo ficado com seqüe-
las. Os médicos alertaram
seus pais de que Virgínia não
poderia casar e muito menos
ter filhos. Casou e teve seis
filhos. Não diz não aos con-
vites que recebe. Muito
requisitada para os Encontros
de Casais com Cristo (ECC),
Encontro de Jovens com Cristo
(EJC), Encontro de Noivos e
também por empresas.

O dia 04 de outubro
dedicado à São Francisco de
Assis, foi marcado em nossa
paróquia com uma inédita
benção especial para os
animais de estimação e
também para seus donos.
Presidida pelo Diácono Jair
de Freitas e com participação
da Equipe de Música
Litúrgica nos cânticos,
estiveram presentes na
cerimônia cerca de 100
pessoas entre paroquianos e
moradores do bairro.

A resposta a essa pergunta pode ser dada mediante a comparação entre as informações dos Atos dos
Apóstolos e aquelas mais fragmentárias das cartas paulinas.

Na tradição cristã Paulo é conhecido como o “Apóstolo das Nações”.  A festa litúrgica de 29 de junho
o associa a Pedro, o “´Príncipe dos Apóstolos”.  Na história do cristianismo e na hagiografia é considerado
“apóstolo” aquele que por primeiro difundiu o Cristianismo numa região.  Em sentido mais genérico e
no linguajar comum, dá-se o nome de “apóstolo” ao militante de uma causa ou “a quem se dedica com
ardor na difusão de uma idéia”.

Porém, na história do cristianismo primitivo, Paulo “apóstolo” se encontra numa situação paradoxal.
O seu primeiro historiador e admirador, Lucas, que escreve os Atos dos Apóstolos, o apresenta como
propagador do Evangelho nas regiões da Ásia e da Grécia, mas não o chama expressamente de “apóstolo”,
ou, ao menos, toma o cuidado para não colocá-lo no grupo dos doze “apóstolos”.   Segundo os requisitos
definidos por Pedro no discurso feito na assembléia para eleger o substituto de Judas, o traidor, o
candidato ao grupo dos doze, diz Pedro, deve ser um daqueles “que nos acompanharam durante todo
o tempo em que o Senhor vivia no meio de nós, desde o batismo de João até o dia em que foi levado ao
céu”. Segundo Pedro, apenas um desses pode se tornar, juntamente com os onze, testemunha da
ressurreição (At 1,21-22).

Portanto, na perspectiva de Lucas, não sendo Paulo um discípulo histórico de Jesus – não seguia
Jesus antes do flagelo e ressurreição -, não pode fazer parte do grupo dos Doze.

Porém, o próprio Paulo se considera “apóstolo” , tendo como base sua  experiência visual e sonora
no caminho perto de Damasco.  Cristo ressuscitado apareceu a ele do mesmo modo que aos outros
apóstolos.  A autoconsciência de Paulo “apóstolo”, como se apresenta em suas cartas, é também fruto de
sua reflexão sobre a atividade missionária itinerante.

  Além de ter sido “chamado”  pelo próprio Cristo para proclamar o Evangelho,  salienta-se o fato de
que foi ele quem primeiro anunciou o Evangelho na Galácia e na Acaia, principalmente em Corinto,
dando origem às comunidades cristãs não só naqueles como em outros locais.  Missionário, Paulo com
sua personalidade forte de pensador e com o impulso que deu à missão cristã, é um marco na história do
cristianismo, o que o qualifica como “apóstolo do Senhor”.

Texto condensado do livro “PAULO, Apóstolo dos gentios”, de Rinaldo Fabris, Coleção Luz do Mundo,
ed. Paulinas. Leitura Recomendada.

SÃO PSÃO PSÃO PSÃO PSÃO PAULOAULOAULOAULOAULO, APÓSTOLO?, APÓSTOLO?, APÓSTOLO?, APÓSTOLO?, APÓSTOLO?
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aos dizimistas

RRRRRespostaespostaespostaespostaesposta
dododododo

quebra-cucaquebra-cucaquebra-cucaquebra-cucaquebra-cuca

01 – sábado, Todos os Santos –
missas às 9h, 11h e 18h

02 – domingo, Dia de Finados – 9h – missa da
Paróquia no Cemitério São João Batista
16h – Missa na quadra poliesportiva da Rua
Cardoso Júnior

04 – terça-feira, às 19h30min – PASCOM
05 – quarta-feira – das 9h às 11h; das 15h30min às

17h30min – confissões das crianças da
1ª Eucaristia
19h30min – Pastoral do Dízimo

06 – quinta-feira – das 13h30min às 18h –
retiro da Legião de Maria
16h – Hora Santa  – Apostolado da Oração
18h – Missa na intenção dos sacerdotes e
paroquianos que colaboraram na paróquia
durante sua vida
20h – Pastoral da Saúde

07 – 1ª sexta-feira, às 8h –
Missa do Apostolado da Oração e reunião do
mês, em seguida

08 – sábado, às 10h –
Missa da 1ª Eucaristia das Crianças

12 – quarta-feira, às 17h – Início da novena em
honra a São Paulo (em preparação da Festa do
Padroeiro Cristo Redentor)

16 – domingo, às 15h – Missa na Comunidade da
Rua Dr. Júlio Otoni

19 – quarta-feira, às 19h30min – Reunião dos
Ministérios do Acolhimento e da Visitação

20-21-22 – quinta, sexta e sábado –
Tríduo preparatório da Festa do Padroeiro

22 – sábado, 8h – Missa em comemoração a Festa
de Santa Cecília – Padroeira da Música

23 – Festa-solenidade de Cristo Rei do Universo
(às 11h celebração do Sacramento da Crisma)

25 – terça-feira, às 19h30min –
Reunião do Conselho Pastoral Paroquial

27 – quinta-feira, às 19h30min – Reunião dos MESC
30 – domingo, às 14h30min – Missa na Comunidade

de Coroado/ AMAPOLO

Participe da vida da paróquiaParticipe da vida da paróquiaParticipe da vida da paróquiaParticipe da vida da paróquiaParticipe da vida da paróquia
em novembro:em novembro:em novembro:em novembro:em novembro:

Responsabilidade. Esta é a palavra de ordem, neste caso que assola nosso
país e principalmente nosso estado. Porém, a pergunta é: De quem é a
responsabilidade? Das secretarias de Saúde, municipal e estadual, do ministério
da Saúde ou da população?

Bom, se a pergunta fosse De quem é a culpa?, eu diria: de ninguém, pois o
mosquito e, conseqüentemente, a doença não são nossa culpa. O mosquito faz
parte da natureza. E é sabido ainda que a dengue é uma doença muito comum
em países de clima tropical. No entanto, se voltarmos à primeira pergunta (De
quem é á responsabilidade?), com toda certeza a resposta será: De todos nós.
Sim!, de todos nós. É dos governos, mas é também nossa: da população, dos
habitantes deste país tropical, e deste estado maravilhoso, do qual tanto nos
orgulhamos pelas belezas naturais e até pelo clima agradável. Enfim, de todos
nós, que somos cidadãos, contribuintes que pagam seus impostos e pessoas
saudáveis, mas que, eventualmente, poderemos vir a ser pacientes e nos vermos
em alguma fila de hospital superlotado, fila que não é exclusividade dos hospitais
públicos.

 É, até admito que seria mais fácil atribuir toda a responsabilidade pelos
surtos de dengue, em sucessivos verões, apenas aos governantes ou à “falta de
governo”. Entretanto, nós sabemos que não é bem assim. Sabemos que temos a
nossa parcela significativa de responsabilidade. E o que é mais importante,
sabemos o que fazer. Quem não tem um amigo próximo ou um parente que já
tenha sido vitimado ou até mesmo que já não tenha sentido pessoalmente as
conseqüências dessa doença?

Nós sabemos que a dengue pode matar. O verão está chegando. Todos
temos o dever de nos mobilizar para evitar uma nova epidemia. A dengue é
coisa séria. Combata o mosquito da dengue, e evite a doença.

Faça a sua parte!

DENGUE, uma questãoDENGUE, uma questãoDENGUE, uma questãoDENGUE, uma questãoDENGUE, uma questão
de responsabilidadede responsabilidadede responsabilidadede responsabilidadede responsabilidade
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Faleceu no dia 27
de setembro deixando
aberta uma lacuna na
comunidade da Paró-
quia, onde atuou duran-
te muitos anos como
Ministro Extraordinário
da Sagrada Comunhão.

Como médico, foi de exemplar dedicação aos pa-
dres que tratava, não só como pacientes, mas como
grandes amigos.

Dr. Elias Freitas

No próximo dia 23 de novembro, durante as festividades
de Cristo Rei, na missa das 11h, o Bispo auxiliar do Rio de

Janeiro, Dom Edney Gouvêa Matoso, celebrará o sacramento da Crisma na
Paróquia Cristo Redentor. Na ocasião, estarão sendo crismados quatorze jovens,
sendo onze deles do movimento EJC (Encontro de Jovens com Cristo) e três
escoteiros, do 123º Grupo Escoteiro do Mar Almirante Saldanha. Todos esses
jovens participaram do curso de Crisma que foi ministrado pelo seminarista
Thiago Moraes, o “Maza”. Este tão importante sacramento é mais do que apenas
a confirmação do Batismo, é o sacramento da maturidade cristã, em que se
recebem, em plenitude, os dons do Espírito Santo. O crismando recebe um
caráter apostólico, ou seja, deve anunciar e defender o Evangelho, sendo por
isso chamado também de “soldado de Cristo”.

Jovens paroquianos receberãoJovens paroquianos receberãoJovens paroquianos receberãoJovens paroquianos receberãoJovens paroquianos receberão
o sacramento da crismao sacramento da crismao sacramento da crismao sacramento da crismao sacramento da crisma


